
dÉbITO DE EMERGÊNCIA 
Empréstimos deverão ter como base o FPE 

O governo federal está estudan- 	Quanto maior o número de co- 
do a criação de uma nova linha de á, tas, no entanto, maiores as exigên-
crédito para os Estados, utilizan- ,;"'icias feitas pelo Ministério da Fa-
do parte dos recursos existentes :711 zenda. Os técnicos estão estudan-
na conta de depósitos compulsó- do um conjunto de metas econô-
rios do Banco Central. Ontem, •micas a serem cumpridas pelos 
técnicos do Ministério da Fazen- - Estados que tomarem duas cotas 
da davam os últimos retoques na „. ,,emprestadas e um outro, mais ri-
proposta, que ainda será submeti- ;•:',gido, para os que quiserem três 
da ao presidente Fernando Henri- - cotas. Para uma cota não haverá 
que Cardoso antes de ser apresen- 'metas. 
tada amanhã aos governadores e 	Esse novo empréstimo emer- 
ao senador Carlos Bezerra :").1gencial é a segunda ajuda que o 
(PMDB-MT), relator do projeto governo federal concede aos Esta- 
de resolução que trata do endivi- 	dos endividados. A primeira fo- 
damento dos Estados. 	ram os empréstimos da Caixa 

Os Estados mais pobres serão Econômica Federal (CEF) para 
os mais beneficiados. A idéia dos Paraíba, Mato Grosso, Mara-
técnicos é que o governo concedag:' nhão e Piauí pagarem suas contas. 
empréstimos em cotas de valors",:: Mas a dívida mobiliária (em tí-
equivalente às do Fundo de Parti-'z -  - tulos), que é o grande problema 
cipação dos Estados (FPE). Sãol --  de São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
Paulo recebe a menor cota do:13 nas Gerais e Rio Grande do Sul, 
País, em torno de R$ 10 milhõesC) continua sem perspectiva de solu-
por mês. O FPE é calculado le-„.„ ção a curto prazo. Na avaliação 
vando-se em conta a renda e a po- dos técnicos, os próprios Estados 
pulação, de maneira que as unida- ''''' ..2éstão "empurrando com a barri-
des da Federação mais pobres re- ga" porque, embora a dívida au-
cebam mais recursos. Cada Esta- mente astronomicamente por 
do poderá tomar emprestado en- causa da politica de juros, eles têm 
tre uma e três cotas. Dessa forma, pago apenas 2% do total da dívi-
São Paulo poderá receber um em- da. Os Estados reivindicam per-
préstimo de emergência de R$ 30 dão de pelo menos parte dos juros 
milhões, mas que não serão sufi- cobrados neste ano que, só em 
cientes para pagar nem 3% da fo- São Paulo, representam R$ 4 bi-
lha de pessoal mensal. lhões. 


